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A obtenção d~ dado~ natur~is para eMba~ar u•a pesqui~~ lingüí~tica i 1uito itportante 1 porque su­
•eote ass1m pode• ser analisados todos os to~~onentes di língua: o fanológico, a morfoss3.ntâtlCQ 1 

o SBmintico e o Priglático I distur$iYO. Gs três prileiros a1nda pode. ser analisado; atravês de 
dadO$ lingüi~ticos obtido~ por outros I!Clnis~es, ~as o aspecto pragsatico 1 disturs1vo só ieti 
detivuenh t:.OI1ttMPhdo nula atto~tra hngiiíshi:a ~• situado dia!Ó!lica. 
A fi1 d~ não interferir na naturalidade dos dados do in~ormante no •o~Vnto da entrevi~ta e de ga­
rantir a fidelidade do banco de dados $e faz ne(tssario que o pe~quisador coohe~a o ~unciona•~nto 
da língua t ai press~postos da·teuria linsüi~tica. 
( CNf'q/f' llf'ERGS) . . 

~TRANSCRIÇÕES DE DADOS ORAIS DE CRIANÇAS: POSSIBILIDADES EDIFI 
~ CULDADES. C.F. Lemos e P.C. Reis (Inst. de Letras, UFRGS) -

Este trabalho representa a segunda etapa do Projeto: "Desenval 
vimento da Linguagem da Criança na Fase de Letramento", do -

qual participam três Universidades - UFRGS, PUCRS e UFPel. Desde o seu 
início, o Projeto teve como preocupação básica montar um banco de da­
dos que possa subsidiar estudos sobre crianças na faixa dos 5 aos 9 
anos de idade. Decidiu-se proceder a dois tipos de coleta de ~ados: 
uma longitudinal e outra transversal nas quais ocorrem interaçÕes es­
pontâneas entre entrevistador/criança e criança/criança. Terminada a 
coleta transversal, partiu-se para o trabalho de transcrição. Para ~ 
se obtivesse um material que pudesse ser acessado por diferentes pes­
quisadores na testagem de suas hipóteses sobre o desenvolvimento da 
linguagem infantil nas faixas etárias previstas, adaptou-se o instru­
mental de transcrição coordenado por Brian Mac Whinney e Catherine 
Snow, no Projeto CHILDES: Assim, os dados são transcritos seguindo o 
sistema CHAT, em função da possibilidade de simplificação que traz,do 
fato de que seu uso requer um mínimo de decisÕes de codificação indi­
viduais e da universalidade de sua proposta. O sistema funciona em 
dois níveis: um de contextualização da entrevista e outro de marcas 
especiais de codificação. (PROPESP/CNPQ-FAPERGS). 


